
Brasília, domingo, 18 de abril de 2021

CARIOCA
OFluminense derrotou o Botafogo por 1 x 0,
ontem, noMaracanã, e eliminou o rival do
Estadual. Nino fez o gol. Atual bicampeão, o
Flamengo arrancou empate por 2 x 2 coma
Portuguesa, comdois gols de Pedro, dormiu na
liderança com20 pontos emanteve o Vasco
vivo. O Gigante da Colina entra em campo, hoje,
às 18h30, contra o Boavista, emBacaxá.
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“Desde quando ele (Bandeira) assumiu (o Fla), até quando eu
saí, atrasaramo salário uma única vez. Fizeramuma reunião
no vestiário avisando, colocaramuma data e cumpriram”

»CANDANGÃO
A segunda rodada da segunda fase
começou, ontem, comvitória do
Unaí sobre o Gama (1 x 0) e empate
entre Luziânia e Taguatinga (0 x 0).
Hoje, o Capitão recebe o Ceilândia
e o SantaMaria pega o Brasiliense.

»FUTEBOL FEMININO
As representantes da capital na
Série A1 do Brasileirão estreiam
hoje, longe doDF. OMinas encara
o Flamengo, às 15h, na Gávea. No
duelo das 17h, o estreante Real
visitará o Cruzeiro, emBH.

»PAULISTA
Sob pressão após dois vices e revés
contra o São Paulo, o Palmeiras
tenta reagir contra o Botafogo-SP,
hoje, às 20h. Nomesmohorário, o
Santos receberá a Inter de Limeira.
Às 22h, temCorinthians x Ituano.

»MINEIRO
Embalado pela vitória sobre o Galo
na última rodada, o Cruzeiro visita
o Pouso Alegre, hoje, namatinê
das 11h pela penúltima rodada. O
Atlético tenta a reação às 16h, no
Mineirão no confronto comoBoa.

»COPADOREI
Comdois gols deMessi, umde
Griezmann e outro deDe Jong, o
Barcelona goleou o Athletic Bilbao
por 4 x 0, ontem, e conquistou a
Copa doRei. É o primeiro título do
novo técnico Ronald Koeman.

»FÓRMULA 1
Oheptacampeão LewisHamilton
largará na pole, hoje, às 10h, no GP
da Emilia-Romagna de Fórmula 1.
Omexicano Sergio Perez completa
a primeira fila. A prova italiana
terá transmissão da Band.

MARCOSPAULO LIMA

Samir Caetano de Souza Santos roeu o osso no time do coração,o Flamengo,no in-
ício da era Eduardo Bandeira de Mello.O então presidente assumiu o clube aper-
tando os cintos. Mesmo numa equipe modesta, o zagueiro de 26 anos ganhou a
Copa do Brasil 2013 e o Carioca 2014. Cria da base, ajudou a reforçar o caixa ao

ser vendido para a Udinese, da Itália, aos 22 anos, por 4 milhões de euros. Mas o talento
de Samir vai além da convocação, em 2019, para a Seleção Brasileira, no projeto de Tite
para a Copa do Qatar-2022. O beque é tão bom que joga de beca, ou melhor, terno, em
outro setor — os mercados imobiliário e financeiro. Apaixonado por construção e ar-
quitetura, não para de investir em novos empreendimentos. Organizado, tem o
patrimômio e outras aplicações administradas por uma firma de Ronaldo Fenômeno
— a R9 Family Office.A vida de executivo é um dos temas da entrevista ao Correio.

Você é zagueiro,mas foi lateral e até
ponta. A Itália elevou seu patamar?
Aqui é uma escola muito boa para

defensor. Cheguei aqui na Udinese e,
10 dias depois, fui emprestado aoVe-
rona. Fiquei lá seis meses. Eu pode-
ria ter falado ‘não vou’, mas fui. Fiz
gol na estreia, disputei apenas três
partidas, mas foi muito importante.
Vivi em outro lugar, aprendi a cultu-
ra, a mentalidade italiana no futebol.
Thiago Silva também cresceu aqui.
Jogou só ao lado do Maldini e do
Nesta (risos). Você tem que estar
sempre em campo, não importa on-
de o treinador o coloca. Fui lateral-
esquerdo quando voltei para a Udi-
nese. Sou versátil. Joguei de ponta,
que aqui se chama “quinto” no 3-5-2.

Você foi convocado pelo Tite, em2019,
mas não voltou. Por que?
A Seleção só tem jogadores que

atuam em clubes top. Casemiro (Real
Madrid), Alisson, Fabinho e Firmino
(Liverpool), Philippe Coutinho (Bar-
celona), Neymar (PSG). Cheguei pela
Udinese. Sem menosprezar o time
em que estou, mas, para estar na Se-
leção, é disputar Champions League,
Europa League, com grandes jogado-
res. É onde você enfrenta jogadores
que fazem a diferença e estarão na
Copa. Eu preciso dar o salto de quali-
dade. Sair da Udinese, ir para um ti-
me grande, que me dê visibilidade,
me consolidar e ter uma nova chance
de voltar à Seleção.

Luxemburgo e JaymedeAlmeira disse-
ramaoTite que você é forte, capaz de
sair jogando,mas temdificuldades no
umcontra umquando é cortado para o
lado direito. Concorda?
Por eu ser canhoto, a gente temdifi-

culdade de girar para a nossa direita,
mas não é nada que possa me causar
grandes problemas. Luxemburgo foi o
melhor treinador que tive. JaymedeAl-
meida deu oportunidade no profissio-
nal do Flamengo. Os dois ficaram no
meu coração. Com o Jayme, aprendi a
sermais humano. Como Luxemburgo,
a ser mais profissional. Agradeço por
terem passado coisas boas aoTite. Es-
peromudar o que eles pensam.

A Itália não para de naturalizar brasilei-
ros. Você recebeu convite?
Por estarem aqui há muito tempo,

criam esse afeto pela Itália. Eles veem
um caminhomais curto para disputar
a Copa. Tem o Jorginho, Emerson Pal-
mieri, Rafael Tolói. Na Seleção, se você
piscar, sai. É oportunidade de jogar em
uma seleção que seja um poucomais
fácil que a do Brasil. Por um sonho, op-
taram por isso. Nunca tive convite. Se
tivesse, talvez, não aceitaria. Mas não
sei o dia de amanhã. Se não tiver chan-
ce de disputar umMundial pelo Brasil,
a gente vai pela outra via.

A Inter está perto de evitar o décimo tí-
tulo seguido da Juventus. É amelhor
notícia o Campeonato Italiano?
É legal a quebra dessa hegemonia.

Se a Juventus fosse campeão nesta
temporada seria o décimo título. É
muito ruim entrar emumcampeonato
sabendoquea Juventus será campeã. A
mudança é importante. A Inter está fa-
zendo um campeonato maravilhoso.
Vai sermuito difícil eles perderem esse
título, já está namão.

A torcida do Flamengo sonha coma sua
volta. Fez até campanha. Você tem26
anos. Retornaria aoBrasil tão jovem?
Só tenho a agradecer ao Flamengo

por tudo o que sou hoje. Se estou aqui,
há cinco anos, é porque plantei lá e co-
lhi. Fui campeão no Flamengo. Fiz his-
tória. Meu sonho, sim, é voltar para o
Flamengo. Tenho mais dois anos de
contrato. Ninguémchamou, ainda, pa-
ra renovar. Se um dia o Flamengo pre-
cisardomeuserviço, a gente sentapara
conversar e vê o que fica bom para to-
domundo. O Flamengo é aminha ca-
sa, sou do Rio de Janeiro. Imagina vol-
tar ao Flamengo, essamáquina. A cada
20 jogos ganha um título (risos). Se ba-
ter na porta, a gente escuta. Hoje, sou
segundo capitão da Udinese e quero
cumprir omeu contrato.

Cria doFlamengo, o vice-capitãodaUdinese
contaaoCorreio comovirouumhomemde
negócios bem-sucedido foradosgramados

Zagueiro
qquuee jjooggaa ddee

terno

ENTREVISTA Samir

Como surgiu o interesse por investimen-
tos emercado financeiro? Fala com jo-
gadores sobre comogerir patrimônio?
Surgiu há uns três anos. Começou

pelo setor imobiliário. Umamigo, que é
doramo,dissequeeraumdosmelhores
investimentos, principalmente, o alu-
guel de imóveis. Sentei com ele e disse:
“me falamais sobre isso”. Ele tinha al-
guns terrenoseumamigodele eradono
de uma construtora, aí, deu tudo certo.
Hoje, tenho imóveis construídoseestou
aguardando a licença da prefeitura (do
Rio) para construirmais. Sou apaixona-
do pelo ramo imobiliário e por arquite-
tura. Conversomuito comoutros joga-
dores sobre terumarendavariávelenão
dependerapenasdonossosalário.É im-
portante estar atento aomercado finan-
ceiro. Hoje, você temos bitcoins, que é
algomuito novo.Mas, essa parte dami-
nha vida, eudeixo sob responsabilidade
da R9 Family Office, que é a empresa
que cuida demuitas coisas, inclusive,
faz a gestão financeira. No imobiliário,
eu toco.Meu amigo ajuda a fazer a ges-
tão dos imóveis. Ele é osmeus olhos no
empreendimentonoBrasil.

Qual foi a sua postura diante da pande-
mia?Oquemudounesse período?

Estamosmuito vulneráveis, todas
as classes. Eu e mais dois brasileiros
aqui da Udinese somos os únicos que
não tivemos covid-19. Ainda não sei se
vou ao Brasil no fim desta temporada,
por causa dos problemas dos voos.
Aqui na Itália, estamos conseguindo
nosmover. Mudoumuito a nossa roti-
na. Agora é do trabalhopara casa. A fal-
ta de torcida também tem feito muita
diferença. Eu fico pensando nas pes-
soas que não conseguem se manter
nesse período. Émuito triste.

Qual é o papel da R9 Family Office na
gestão do seu patrimônio?
Estamos juntos há dois anos. Eu ti-

nhamuitos problemaspara gerir a vida
extracampo. Meus pais, que estavam
no Brasil, e eu, ficávamosmuito perdi-
dos. Depois que conheci a empresa,
que pertence ao Ronaldo, pude ver co-
mo ela émuito qualificada, com gran-
des profissionais, e a minha vida mu-

dou.Meus pais deixaram de ter dor de
cabeça. Posso ficar focado no futebol.
O resto eles que tocampor lá. Reservas
de hotel, cuidar de passaporte, renova-
ção de CNH.Vai da parte financeira ao
pagamentode conta de luz. Estoumui-
to feliz comessa parceria.

Oque você destaca demais diferente
entre osmercados brasileiro e europeu?
A qualidade do brasileiro é indiscu-

tível. Temos a cultura do drible, da gin-
ga. O europeu émais centrado. Estou
na Itália há cinco anos e trabalhamos
muito a parte tática. Muitos brasileiros
não se adaptam. Quando cheguei na
Udinese, não pude jogar por questão
de vaga de extracomunitário. Fui em-
prestado ao Hellas Verona e isso foi
muito importante para o meu cresci-
mento. A diferençamaismarcante en-
tre o futebol brasileiro e o europeu é a
questão tática. Aqui a gente ocupa os
espaços, o campo fica curto, temos de
pensar rápido. Quando vejo o futebol
no Brasil, parecemais lento. Mas, tec-
nicamente, somos osmelhores.

Comoprojeta a aposentadoria em ter-
mos de acúmulo de patrimônio? Pensa
emabrir umnegócio? Viver de renda?
Eu procuro acumular renda, patri-

mônio, para ter um poder de escolha.
Estou trabalhando para isso. Procuro
investir em segmentos como o de imó-
veis, que achomais seguro. Mas é im-
portante diversificar os investimentos.
Se umnão render, o outro segura. Abrir
um negócio é mais complicado. Você
tem que estar presente. Todo mundo
precisa demoradia. A ideia é construir
e alugar para gerar renda. Quero fazer
isso para aproveitar o futebol até o dia
de parar e depois cuidar da família.

Você jogouno Fla da EraBandeira de
Mello emumtempode sacrifício para
que o atual elenco desfrutasse de tantos
títulos. Queria estar saboreando o filé?
Tenho de dar os parabéns ao presi-

dente Eduardo Bandeira de Mello.
Vou contar um fato que, talvez, pou-
cas pessoas saibam.Desde quando ele
assumiu, se nãome engano, em 2013,
até quando eu saí, eles atrasaram o

salário uma única vez. E, mesmo as-
sim, fizeram uma reunião no vestiá-
rio avisando que o salário atrasaria e
colocaram uma data para o crédito. E
cumpriram. Hoje, o Flamengo está
muito bem. Tenho muita alegria de
ter participado dos títulos de 2013
(Copa do Brasil) e 2014 (Carioca). Eu
poderia ter ficado e conquistado ou-
tros títulos. Fico aqui de longe, assis-
tindo aos jogos!

Qual é o lugar doBandeira na história
do Flamengo? E doRodolfo Landim?
Hoje, o Flamengo é o que é por cau-

sa do Eduardo Bandeira de Mello. Ele
ajeitou a casa. Falou que pagaria as dí-
vidas do Flamengo, pagou, e disse que
o Flamengo seria uma potência em até
cinco anos. É oque estamos vendo. Ca-
saemordem,pagamentoemdiae har-
monia. Conheço pouco da gestão do
Landim, mas também faz um grande
trabalho. O Bandeira revolucionou o
Flamengo e Landimdá continuidade..

Qual é o segredo do sucesso do Fla?
Precisava deumapessoa que enten-

desse de negócios para revolucionar o
Flamengo. Era um grupo de empresá-
rios. Eles não visavam o dinheiro do
Flamengo, queriamque o clube virasse
potência. Dedicaram-se para isso.
Amortizaram dívidas e colocaram o
Flamengo nos trilhos. Hoje, o Flamen-

go paga milhões para jogadores, em
dia, e tem umdosmelhores centros de
treinamentodoBrasil. Issoera inimagi-
nável. O Bandeira dizia: ‘não vou pro-
meter bons jogadores, não, a meta é
deixar o Flamengo no azul’. Coma casa
arrumada, o resto é só alegria.

Você semachucavamuito no Flamengo.
Hoje, é umdosmais frequentes emcam-
ponaUdinese. O quemudou?
Sim, eu memachucava demais. Às

vezes, por sermuito novo e não conhe-
ceromeucorpo.Não fazia trabalhosde
prevenção, academia... Sou um joga-
dormuito forte e preciso ter flexibilida-
de. Façomuita força para sair do lugar.
Não fui orientado pelas pessoas que
trabalhavam comigo. Isso atrapalhava.
No período de descansar, eu queria ir
para a rua.Nãocompletei 100 jogospe-
lo Flamengo. Isso atrapalhou o meu
desenvolvimento. Aprendi na Europa.
Se eu voltasse ao Brasil, hoje, seria ou-
tra pessoa. Eu chegava em cima da ho-
rano treino. Aqui, não, chegoumahora
antes.Tomocafé, faço fisioterapia, aca-
demia, aquecimento e chego quente
no treino. Demoromais fora do campo
do que dentro. Quando acaba, volto na
fisioterapia, piscina. No Flamengo, eu
chegava, trocava de roupa, fazia o
aquecimento e ia a campo. NaUdinese
fizerammeu estudo corporal. Nesta
temporada, tenho 27 jogos de 33.
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